
homens, como Vitor· Konder, não ha
catarinense que permaneça insensivel

�Do artigo de hoje, do jornalista 'João
��===============c=================================================================

de Oliveira]

Emilio Zola.

O
ASILO DE MENDICIDADE, que- se ins
talará brevemente em Laguna, está passandoI
aos poucos, de simples projeto que era, á con

fortadora realidade das cousas uteis e prcveitoses,
Quando aqui se cogitou de angariar donativos em

prol da formação dessa instituição beneficente de cari
dade pública, surgiu, naturalmente, como lugar-comum
de ocasiões duvidosas, um grupelho suspeito de pessi
mistas e descrentes, que apregoava, a todo transe, o

provavel insucesso da generosa iniciativa.
-,

Mas, passam-se os dias de trabalho. E desveladas
pessoas, incumbidas da laboriosa tarefa de socorrer os

creia, quer não! humildes, por meio de processos instituidos em todos os

países civilizados, fazem ouvidos de mercador á celeuma
derrotista, penalizam-se dos espiritos embotados que,
com a frioleira dos comentarios mendazes, julgam derro
gar uma resolução elevada e nobre.

Xilografia que ilustra as obras Em muito pouco espaço de tempo havemos de vêr,
de Ambroíse Paré em Laguna, prestando á pobreza os melhores auxilios,

U
.

I' d D' o Asilo acolhedor e dadivoso, que será, para os abando-«
ma rta rana e nome 0- d drotéa deu á luz, em dois par-

na os a �orte, uma e�p�rança e. um consolo.
.

tos, a 20 crianças, sendo nove Precisamos ser otumstas. Observemos as coisas atra
no pnmeiro, e onze no se- "és de um prisma destituido de preconceitos e paixões
gundo, O peso e o volume descabidas, principalmente por se tratar de assunto.era tal, que ela teve necesai- em cuja resolução reside uma das mais sublimes finalida-dade de suportar o ventre, d d
que desceu a altura dos joe-

es o progresso social da nossa terra.

lhos, com um enorme arco Daí, o apêlo justificavel aos meus conterraneos, pa
apoiado sôbre o seu pescoço ra que abafem o crepitar de certa politica improdutiva
e espaduas. e vasquejante, dando tréguas ao partidarismo nefasto, afim
:s:::::::;::::::=::::::=::::::=:z:::::::::::::::::::::::::::::::::. de cuidarmos, tão somente, de problemas que nos pos-

D Fiuza da Rocha sam trazer vantagens e proveitos, principalmente na or-r. dem moral, num sentido largo de fraternidade e de amor.
O colono, o lavrador e os operarios desta região,

em sua quasi totalidade, não demonstram a menor curio..

sidade em saber quem será o futuro presidente constitu
cional de Santa Catarina, quer se agitem nomes de lar
ga projeção, como os de Vidal Ramos, Vitor Konder ou
Luz Pinto, quer se nos estarreçam com a lembrança de
mediocridades efêmeras e campanudas.

Os que trabalham e produzem, os simples, os hu..
mildes e os pobres, os colonos, os lavradores e 0.5 ope..

para uma pequena evidencia. rarios, almejam todos, apenas, obter lucros da produção,Devo dizer, no entanto, que, arrecadar proventos da colheita, prestar serviços do me-
nas poucas linhas daquela IU- Ih d

.

I d dgestão, eu deixei decalcado,
or mo o possrvei, no senti o I e que o público, pagan-

espontaneamente, sem artifícios, te e consumidor, não se julgue prejudicado, nem se de
o meu feitio espiritual, como bata em crises asfixiantes."
homem e COl;110 politico. Abandonemos, porisso, essa singular politica, sobre-Nunca fui capaz de produ- tudo a de mexericos e comentarios futeis de esquina, quezir coisa alguma em que não '

Ientrasse o sentimento.s não constrõe cousa a guma e serve, somente, para nos
.•

• •. E Vitor Konder exara, deprimir lá 'fóra, no conceito superior de co-itmãos
daí por diante, conceitos de· menos apaixonados e por ventura mais práticos e sensatos.
tamanha beleza moral, que des-

. Devemos propugnar, de modo estrenuo e decisivo,'
de logo nos comunicam á al- para que os nossos dirigentes resolvam varios problemas
ma a ternura da sua emotivi- do sul-catarinense, por muitas vezes ventilados pela imdade. A missiva é um reflexo
da luz que o seu patrictiemo prensa local e permanentemente protelados e preteridos,
projeta do exilio, até atingir O nosso povo é gente bôa, que sempre esteve pron..
os pagos inesqueciveis, que, ta a servir o Govêrno nas «aperturas» de campanhasembora remotos, lhe assistem, eleitorais, e dele apenas deseja, porisso mesmo. que opermanentemente, no intimo da " .

I .

dalma e na pupila dOI olhos.r
seu unamme c amor não seja esatendido. E que se não

Do coração catarinense, em faça panaceia dos nossos mais justos anseios, nem se re

cujo âmago se alberga um te- tribua o nosso esfôrço e a nossa dedicação com misti-
souro de afetos inextinguiveis, ficadores presentes de grego...

'

jorra para Santa Catarina a Devem saber os nossos governantes que ('6 impes-limpidez de um amor profun- .

ddo e santo, que 116 a majes- tos.aumentaram � que os serviços iminuiram: PagamOl·
tade da grandeza materna con-

muito e recebemos pouco.
.

.

segue, ás vezes, inspirar. Ha sofrimento e ha crise nesta região.. Vitor Konder, os fados não A classe média já se vai tornando pobre, conbe-te iludiram; nunca I O extre- d d dcen o a ureza que esconaecia, no labutar de cada dia.me devotamento que consagras E d
I,l

á tua terra, ela te retribuirá na
os pobres vão saindo os indigentes, pelo que se nota

mesma intensidade. aumentando, por aí, o número de pedintes.
Vem! Receberás aqui, na Nas ruas, nos jardins, nos comboios: não apenai

consagração do teu nome, a na cidade, mas tambem nos arrabaldes: em todas as
recompensa moral do muito estações da via-ferrêà, á margem da «Terêsa Cristina»'
que sofre!>te para dignificar, h f' d

. •

.

d
.

d' d
a en Im, por to a a parte, mãos mirradas de criatu-am a maiS, as tra lções e .

abnegação, de nobreza .e ca-
rinhas que esmolam, ,cJue pedem pão, exibindo, para lor-

valheirismo da regíão que to- tura nossa, os �eus bracinhos sem carne..•
da· levaste, no coração e na E estamos no interior, onde sempre houve abastan-
alma, para as rudes provações ça. Estamos á beira-mar, ollde sempre ,abundou o 'peixe;

.

do teu banimento. Estamos no campo, onde sempre sobraram as (rutas siI-Por Santa Catarina e pelo 'Vestres, na fartura dos araçás. ••
.

Brasil, todos aqueles que tive-
rem, no· cerebro, uma centelha Entretanto, ha miseria e fome por aí. Porque nem

ao menos de justiça; e, na al- so de peixe e araçá vive o pobre. . .

ma, Ul!'�' perpassar ao menos Existe gente sem této e sem meios de subsistencia.de sentimento, hão de formar
. Re�aiam bençãos, portanto,. sôbre os que tiveram,necessariamente ao teu lado, aquI, a ldéa de abrigar a indigencia.porque és; para n65, um simbo-

lo de lealdade, mantida intran-
-

VINICIUS DE OLIVEIRA
sigentemente, heroicamente, a _:xn:nxxuxxuxxuxu.xxuxXXXXXJXJXXXiXiXItJ::
custa do teu proprio sacrificio.· .

Para os homens como tu .I>r """"Pe..G-R./N�//X
não ha coração catarinense qu� /'C'erl.E:-l. te .IL'
permaneça insensivel. be<;u(a. lrahalAQj' cc-

merCla.'JO I!CIIU !btio "

./",,/ cio P,/Ira. ao.
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LAGUNA, Sta. Catarina, 1 de Abril de 1934

o NordesteAmeaçado Comemorações em Ro- � entrevista do dr. c., Quer
I

. •

d tao largamente trans-
ma pe o amversano a crita em Florianopolis De um livro de texto sô-

da d J I C bre cirurqie, editado
morte e u io esar no se�ulo XVI

I Por fonograma do ma

jor Acacio Moreira,
soubemos ter sido

transcrita, no conceitua-'
do diario «0 Estado», do
dia 26, a importan
te entrevista que o dr.
Alvaro Catão concedeu
ao «Correio do Sul» sô
bre os mais notaveis in
teresses e assuntos do sul
catarinense

informam-nos, igualmen
te, que as expressões e

os conceitos emitidos pe
lo prestigioso engenheiro
e antigo parlamentar, cau
saram ali; em todas as

I r�das, magnifica impres

,

sao.

o «Lampeão»
cLampeão:t, que jurou tomar

ROMA. (Stefani) A
passagem do aniversario da
morte de Julio Cesar, deu lu
gar, a celebrações exaltando a

figura do Ditador, cuja ação
politica deu forma imperial ao

:Estado romano. Nesta Capital
e em Himini, os festejos. assu
miram feições de, particular
carinho, sendo que na ultima
cidade foram proferidos dis
cursos entusiasticos na praça
onde Julio Cesar falou aos StUS

soldados, em marcha contra
as tropas republicanas do Se
nado.

i/L u •

ampeão / O terror, quer se vingar

população de Curaçá
FORÇAS SE APRESTAM PARA IMPEDIR A INVASÃO DOS BARBAROS
,

O telegrama é de joazeiro. vingança dos habitantes .de Cu
Comunicam da Vila de Cu- ,raçá, em cujas proximidades

raçá que a poptAação está alar- sofreu, ha tempos, duas derro-
nlada com a aproximação de tas.

'

O bandido tentou aproxi
mar-se de Curaçá, mas sem

pre encontrou forças que obri
garain a sua fuga. Atualmen
te se encontra escondido nos'

taboleiros das imediações da
citada vila.

<lLampeão s aguarda apenas
o momento oportuno para rea

lizar os seus desejos sangui
narios, que ha muito acalenta.
As forças, comandadas pe

lo corcnel Liberato Carvalho,
já se puseram em campo, di
ligenciando estabelecer o cêr
co, de modo a surpreender os

bandidos. Concomitantemente,
a população de Curaçá se

apresta na resistencia, de ma-

Segundo noticias particula
res, consta ter sido nomeado
engenheiro-chefe da 8a. Fis
calização Federal de Estra
das, com séd� nesta cidade,
o dr. José Fiuza da Rocha,
que goza, aqui, de gerais sim
patias.

neira a impedir qualquer pos
sibilidade de êxito por parte
dos cangaceiros.

.

De Geremo�bo e Bombim
deverão ser enviadas forças
para Curaçá, afim de coadju
varem ás que lá se encontram
no estabelecimento do cêrco, Assinem o «Correio do Sul»

Ah l éonfesso que a idéa

do seu regresse, o pensa
mento de vê-lo livre, de

apertar-lhe as mãos, enche

me de uma extraordinaria

emoção. que me põe os

olhos rasos de lágrimas di
tOlal.

:= : : f ;...; ; ;

VITOR KONDER

MONTE ESTORIL, 5
, de Abril de 1933. O

.1·1 ·11. preclaro exilado, depois
de uma longa noite de
insonia,madruga hoje nas

suas atividades quotidia
nas. O seu primeiro
<bom-dia», ao alvorecer, veira Martins li Rui Barbosa. nho do elevado cargo que lhe
é enviado, como de cos-

Ouviram-no todos eletrizados, coube, um cunho peculiar de

tume, á terra saudosa e lon- e enorme clamor de aplausos americanismo, caracterizado,
oinqua que lhe. Dão sá

..

i do ressoou no amplo salão do par- esplendidamente, pela rapidez
• lamento catarinense. da ação e exame direto de to�en.amento, um Instante stquer.
E evoca Santa Catarina, onde ... Quatro anos depois, o das as questões nacionais, das

desabotoaram, nas areias da joven deputado foi ocupar a mais simples ás mais comple
praia, os seus primeíros sonhos pasta da Viaçao, no govêrno xas. E' que o notavel minis
de patriotismo, tão vastos como Washington �uiz. E de mo- tro prolongava habitualmente,

desta politico de Santa Cata- até noite alta, as horas do seu
o oceano que Os inspirara. I b ) f fRecorda, a seguir, a sua atua- rina, que tudo quanto foi a si a ar invu gar e pro icuo, a im

ção parlamentar, no inicio da proprio o deveu, tornou-se, de atender ás multiplas exi

vida púb1ica, e dela'destaca a desde logo, um nome nacio- gencias da sua pasta. Mas,
paigina formosa que o seu pu- nal. para Santa Clltarina, o dileto

nho revive, na carta que me O talento que lhe reverde- Estado natal, não lhe poude
diriae_ ceu desde os bancos escolares dar tudo quanto quis. Deu-
Vitor Konder é a alma do para florir,· cheio de irresisti- lhe, entretanto, Vitor Konder

sentimentalismo catarinense, veis encantos, no seu esplendi- tudo quanto poude.
... ! Quando se preparava do curso juridico de São Pau- A dragagem do canal de

para comemorar o primeiro se- lo, garantiu-lhe sempre, em to- acesso ao porto de Floriano
culo dá nOlla emancipação po- das as e.tap�s ,da vida públi- polis e a do Rio Cachoeira,
litica, pleiteava ele, da tribuna ca, o prlm�lro l�gar d� desta- em Joinvile; 53 estações tele
do antigo Congresso, que os I que. ASSim fOI no f?r? e no graficas, inauguradas de 1927
habitantes do Estado plantas-I "pera,o conselho mUnlclpal de a 1930, além de numerosas

lem, no, melhor. logradouro de
I
Blumeoau, on�e.o modesto ad- construções e reconstruções de

cada' comuna, a 7 de Setem- vogado e adll.11nlstrador ,de en- linhas; 75 agencias postais,
bro de 1922, as árvores sim- t�'?' sobrepalrando-�e a este- criadas de 1926 a 1930, não
bOlicas da Independencia. E nh�ad�. �e cQmpetlções. pes- se. anotando várias outras, já
formassem de tal modo, no soaiS, mlClOU as suas atlvlda- eXistentes, mas que foram ele
territorio dOI cllmoros e, dos des. de carater p�blico, norte-l vadas de classes; inúmeros
planaltos dOI vales e dss ser- ando-as pelo cammho da hon- I melhoramentos e construções
ras, os r�m(irosos Bosques do ra e do dever, animado do I na rêde fe.rro-viaria. do Esta
Centenario, co� o pla�tio, pelo otimismo mais puro e mais do, nu�a Importancla �e qua
menos de dois milhões de sadio. Assim foi, pouco de- torze mJl contos aproximados,
,

'

pois, no Congresso Represen- não se incluindo. aqui, as ro-p�... E dMajestosa seria· tal come- tativo do sta o, e foi assim, dovias de São João - Barra-
mr ração, exemplo de civismo, mais tarde, na Secretaria da cão e Mondaí -BarraCão; tudo
inspirado na emotividade pa- Fazenda, donde o presidente isso, que ele paude empreen
triotica de enlevos superiores. eleito da Republica o retirou, der de pronto, empreendeu
Vitor Konder proferiu, en- em 1926, para ser o titular do com pulso firme, patenteando,

tio, u�· dos mais notaveis e Ministerio da Viação. como sempre, o seu incQrAen
eloquentes àiscursos pi.lrlamen- E fi sua extraordinaria 'ca� suraVl·l amor á gleba catari
t.�e., ,que houvessem jorra�o pacidade de trabalho impri-I nense.de labió. bfa.Heirós, desde �il- miu, desde logo, ao desempe- E o maior pesar de Vitor

i

CORAÇÃO CAlARINENSE
Ko�der, a sua permanente tor
tura, é não ter podido, quan
do ministro da Viação, fazer
para Santa Catarina a terça
parte, eiquer, do vasto plano
de construções gerais, que . o

seu patriotismo projetara. Ele
proprio m'o confessa, sentida
mente, numa de suas cartas do
exilio : - cNo meu caso, tu
sabes que minha criação espi
ritual, como homem público,
foi bem maior e melhor do
que a que me íoi dado corporifi
car".
•• � Destêrro L Calvaria de

elmas seneiveis: pungente e do
loroso jardim de Gethsemani,
onde estão acerbamente sofren
do, nas mâguas interminaveis
de mil e muitas noites, con
frangidos corações b;asileiros,
que a nostalgia traspassa co

mo punhais. deixando neles
indeleveis e fundas cicatrizes I
E foi de lá, muito ao lon

ge, além da vastidão oceanica,
que Vitor Konc1er me trans
mitiu, quasi onze anos depois
do seu discursu no parlamen
to estadual, este comovido de
sabafo:

.:Emotiva, enterne
cedora e de sublimidade lite
raria, a evocação aôbre os Bos
ques do Centenario, relem
brando 05 tempos em que fo
mos companheiros no Congres
so do Estado.
Foi bom ou an6dino o meu

projeto de criação dos bos
ques?
Haverá quem o tenha acha

do poetico e méro pretexto ,Joio de Oliveira
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i" I Atos do Inter-
S garantias ao ventar, que in-

funcionalismo leressam ao sul.
do Estado

Prefeitura Municipal! Sustentada por 1�3

L
"

I deputados a idé,:t da
aguna promulgação d�Cons-

------------��---------

EDITAIS

de

As emendas apresentadas ao: projet.,
da: nossa

� CQDsUtuinte

Barra da
Laguna

Rescindindo o con-
\

titu'ição
de

em nome

PGr áto do cel, Aristiliano trato da '"Cobrasil"
Ramos, Interveritor Federal em De ordem do sr. Prefeito!' De ordem do sr. Prefeito
Santa Catarina, foi deliberado Solucionando os processos Municipal Provisorio, torno' Municipal Provisorio torno pu-
o seguinte: em que é interessada' a Com- público a quem interessar

POS-I
blico a quem interessar possa

A bancada do Rio Gran-I ção, o funcionario terá, de 10 - Dispensar, a- pedido, Gil panhia de Mineração e Me- sa, que foi requerido pelo sr, que esta Prefeitura vai mandar
de do Sul aprese�top a seguiu- em

..

10 anos,. uma gratifica.ção Ungareti da comissão, incum- talurgia <Cobrasil>, pelos ser- Jaime' dos �antos Medeiros construir, no morro do Moi
t� �menda ao projeto da Cons-I a?ICl0!l�1 cUJO montante fica- bida da fiscalização das obras viços ex-cutados nos portos de uma área de terras na rua, nho, nesta cidade,' uma cerca

trtuição : ra a JUIZO do poder, compe- do 'cais, do porto de Laguna Itajaí e Laguna, o sr. Minis- Conselheiro Lamego, medindo que isole o reserva torio de
,Substitua-�e no projeto de tente. e designar Antonio Femendes ira da Viação preferiu o se- 20 metros de frente por 15 agua potavel do referido mor-

C;on�tituiçãO, onde couber, pelo 'Art. 70.", _ Não poderá Guedes, para, conjuntan-ente guinte despacho: ditos de fundos, ou sejam, ro, imp�di�do �ue. per�ane-
, segumte :

,

. -ser feita remoção que impor- com o engenheiro Julio dr! Sá
_ «Promova o Departe- 300 metros quadrados, fazen- çam amrnars nas Imediações

f\rt. 1�. - As ,garantIas do te em deci es:imo' de vantagens Roc�a, fazer parte da mesma meato de Portos e Navegação, do frente á dita rua e fundos do deposito e que .Ií se aglo-
[uncienelismo publico, que e�ta ou em deeesso de classe Ou cormssão.

. I com urgencia, a rescisão dos em terras do Patrimonio Mu-, mere o povo, em dias de jo-
Constituiçã? 'estabelece, obri- categoria, tOU em prejuizo da

. -, Conceder ?O. dias d? termos de ajuste para .as obras -nicipal extremando pelo lado gos' de futebol.
gam � U.n�ã�, aos Estados e 1 promoção ,do funcionario. licença, sem venclme�tos, a, dos portos de Ítajaí e Lagu- do N.o�te com terras da viuva Quais�uer prejuizos que pos
aos ivnmrcrpros. 'I Art. Bo. _, As permutas pr_?fessóra 'da escola .lD:lx.ta de na. Os juros referentes ao de Sizino Machado.e pelo sam adVir da construção da

bl.Art. �o'd-l�s cargos pU-I nunca poderão prejudicar di- RIO Jordão, no mumcipio de, atraso dos pagamentos não são lado do Sul com ditas de referida cêrca devem ser re-
ICOS 580 e. l�re acesso,. a I reitos de terceiros. Urussanga: . devidos. como bem acentuou o Juvenal Cruz. clamados nesta Secr�taria pe-todos os brasileiros, sem dis- Art. 90. _, Os vencimen-

- Designar ManQ Santos procurador da .Comieeão de Quem se julgar com direi- los interessados dentro do
, tinção de sexo, de crença, de tos s6 como medida geral po- p�ra se encarregar da regen- Correição Administrativa no tos ao referido terreno, ,queira prazo de trinta 'dias.
ideias ou de estado civil; com dem ser -reduzidos e deles fa-,

era de uma das classes do
processo relativo ao porto de apresentar ,suas reclamações, 'L 16 d M deas unicas restrições da 'capa-

z.em parte integrante as grati-] gr��o escolar «Padre Schu- Laguna». nesta Secretaria, dentro do
I 934guna, e arço

cidade, da idoneidade, e da ler" de Cocal prazo de 30 dias a contar des- .

Jose' Freitas
' " Iicações que tenham carater I 'D'" l' " dnecessidade. As materias de . E

'

'T
� eSlgnar a norma ista ta ata. I,

I
d

'

b permanente. ssas grati ica- D
.

V' C' 1St
.

d Preíeitur Mu Secretario da Prefeituraconcurso, evem versar 50 re
ções serão' incorporadas, pe-,

enI.e" iana ameiro para

I EJ'�
I 11 'I p.

ecre ana a, nura
I

'

-assuntos atinentes á função do .

di t
.

t
I
se encarregar de uma das elas- uhaa Ue a. I aça com nicipal de Laguna, em 16.de

cargo a ser preenchido
'

rNI� icamen e,.ados venclm�nf' os. ses do grupo escolar «Jero- d 10 di 'Março de 1934. -""-;m-'''-''''-""-""-''''_",__""_'m_,,,

_

ao se c�nsl e,ram gra,tl I��- Coelho", desta cidade. O nrazo e Ias José Freitas Anunciem no «Correio do Sul »Art. 30. - O luncionario
çoes as percentagens e COm!�-

mmo

N' Lili W h I
i' '

bli E 't Secretario Assinem o «Correio do Sul»pu ICO mantem com o sta- sões quaisquer. omear I i es p a

do, em razão do emprego, uma . .... para exercer o cargo de pro- . O Doutor Alcibíades Va- "W-IWI-UI�-IIII-"II-WI--IHI-III1-'""!"III1--UIl_IIII_nll_tl_lIn-uu_lIu__"a_YII_!lII_�_II._II�_

relação contratual, seja qual Art. 10 - A disponibili- Iessora da escola mixta de São lerio Silveira de Souza, Juiz
fôr a natureza do serviço, dade nunca poderá excluir AO Rafael, no municipio de Cres-" de Direito da Comarca de
Art. 40. _ São considera- ordenado, salvo quando f�r 1 ciuma. Lagaaa, em virtude da lei,

d
. "

bl' nnposta como pena,' tenha Si- -'- Nomear o dr Julio Pau- tos 'ful1clOnanos' pu ICOS, e de requerida ou decorra da I' T'
: e c.•.

d
..

ti to-: ,'. '
.

o ietzman para exercer o FAZ" bgozam e l�UaJS garan las, o
aceitação de um 'cargo eletivo. o d

-

úbli sa er aos que o pre-
dos os serVIdores do Estado. " ' car"o e promotor pICO sente edital de primeira praça'

Não apro'{eitam desta& ga- �rt. 1\ - Em_c�so algun: desta comarca.
com o prazo de dez (10) dias

rantias os funcionarias de con-
a hcen.ça. p�r molestla deixara I, - Nomear Manuel Z�nar- virem ot! dele noticia tiverem

fi�riça e aqueles cuja funçªo o fuo�lOnano sem ordenado, do Cabral {>3fa exercer. o. �ar- que, aos cinco (5) dias do
s�ja J?lanifestamen�e trans!to-I' A mulher gra�jda terá, sem g� �e. �eleJ:dT te �ohcla do mês d7 abril ,proximo futuro,
na; hca estabe!eetdo, porem, perda de venCImentos, tres ffillnlClplO � U ara(}. ás 13 horas, á porta do Edi
q!.le todo servidor periodico mêses de' liceriça" que se con- -. Exonerar Pedro Tom�z ficio do FaTum, nesta cida
d� Estado poderá �omar, para tarão desde dois �êses aates �brln�o d Manuel, �ntollo de, á rua Voluntario Carpes
os efeitos da lei" o� diversos e até um mês depOls do ?arto. ac la o os cargos e 0.

nO. 4, o porteiro dos audito
periodos de tempo em que te-, Art 12 - Todo funciona- e 20.

. s�plentçs do delegado rios que estiver de sen'iço,
I

nhá exercido função publica. rio tem direito a 30 dias de de polICIa dbe � u�arão Ae no- trará a público pregão de véu· ••.I�':dt�.!I.f
De'� 'd

.,

t 'd ' f'
. _. mear> em su stItUlção, nto' d .

- d '

- l�ara. �,ser transltOrIO o o enas anUaiS.,
• ;"..

.

H"" J' S t a
a e .arremataçao a quem ,er mxnxX::U%XXx:6;x:nl'X#x::n,:xxxx:U:XXxxXXttxxx

serviço cUJa duraçãO exceder Art. 13 _ Nao e prOlblda nl2 ul�e e ose. a1
ao

BI e maIOr lance oferecer alem

I
'

de ciQco anos., Considera-sei a atuação remunerad�, quando ,- Fitar em J.ynbl e� u- da respectiva avaliação, o imo- Semana Santafuncionario interino ou provi- os cargos forem teCnICOS e de, lI!'dnaud �es.d � ado,D�S vel seguinte: - Umii casa de
sorio apenas aquele que exer- magisteJio e não houver- ia-I

se e� as 'Çesl encIa� a 1- moradia, coberta de telhas, l
ce um cargo' cujo titular se compatibiiidade de hOTario, e retona de ......stradils de Roda- construída de tijolos, sita á I -:- Quarta e Quinta-feira, foram iniciados na Matriz
ache temporariamente imp�- quando s� tratar de c:omissão gemo

\ . rua Yoluntario Benevides, sI desta CIdade, os átos da Semana Santa.
dido. : temporaria ou de confiança, -:- Exonerar, a pedIdo, Ce- nO., desta cidade, edificada I. - S.exta�feira, ás I? horas, teve lugar na mesma Má-
Não ha distinçãO entre os: decorrente do proprio cargo

lestma Fortu.nato de Bem, �o em um terreno foreiro ao Mu- i t�lz, a ceflmo�l� da desc:da da Cruz. E ás 21 horas, rea

funCIonarias de f:juadro. e os e de igual natureza. cB:rgo de aJuda��e da escola nicipio de .Laguna. que mede' hzou-sl:) a, t.radICI?nal pro':IssãO do Senhor Morto, que per
súbaltéFiios, diaristas, mensa- Art. ,14 - A a,?osentadi>- mlxta de. �I�ell ao Grande., dez (10) metros de frente, por correu o IlInerano. a;lUncla.do, sendo abnlhantada pelas nos-

listas, auxiliares, colaborado- ria será obrigatoria, com os, nest-e mumclplo.. ' vinte cinco (25) ditos de fun- sas bandas de .muslca loc�ls.. , .

res, operarios, jornaleíros é vcncimentos integrais.. . I :- N?mear Etelvma de Sou- dos, ou sejalll, duzentos e cin- As gracIOsas se�hontas AlIce Duarte, �llma Moreira
a�saláfÍados eln' geral. a) quando <> ftinclOnano za, PereIra para exer�er � Gar- 'coenta (250) metros quadra- �eto e Helena Mar.tms, des�mpenharam as flg)lflls, respec"

Ninguem ,pod,�rá ser admi... sofre acidente nô exercício do go de pr?fes'Sora I?rovlsona da dos, fazendo frente, á cita-da hvameBte, de Ver?mca, Mana Ma?alena � I São JOãO.
.

tido a uma função 'publica, que cargo ou fÔ,r acometido de esco�a. �lxta do RIO do Salto, rua, fundos com quem de di- - Onte� fOi rezada na Matnz. a missa de AleJUla,
não seja manifestamente tran- molestia contagiosá, com inca-, mUn!ClplO d� Araranguá. reito tiver, extremando pelo have!ldo ás 4 horas. da �a�hã, prOCissão da R_�ssurrelção,
sitoria,' si não mediante prova pacidade' total' e permanente,

.

- Remover a professora norte co.m pJ'(;)priedade de An- termmando essa cenmOnIa a3 7 horas, com o BeIJa-MãO de
de saude., qualquer que seja o te�,po de Ir�a Z3lldomengo, da escola tonio Felisberto da Rosa, e N. S. das Dôres.

•. .

Art, 50. - Nenhum fun� serviço; si' à incapacidad':l fôr �l�t� de ExplaÍl�da, no mu- pelo sul com dita de quem
- As bandas mUSicaIS .«Umão

cionario poderá ser demitido, 'parcial e permanente, o funcio- mClplO de Crescluma. de direito fôr, avaliada pela lo.s Gomes» farão retreta, hOJe, no

d.isponibili�ado ou, suspenso, I
nario _poderá' s�r transferido wn:txl\xnln:xu:xxZD: 9uantia de quinhentos mil réis Graça».

smão por Justa c��s�, d�oIl�ons- de serVIço, .de ,acordo com suas

T' d G' �500$OOO).e o terreno por ..-"-,m_."_""_."_,,._,,"_",_,,,_,,__,._",_",,_,._",,_,,,:-",�",,_,,,_",_trada em processo admmnstra· novas condições de saude, mas ira e uerra 13 lllgual quantia, pertazendoam-, ,

,

tiv;o ou judicial: �aratitida a 'os seus vencim�!Otos não po- ." .',. 1
bas, a qUilnt!� total de um,ALUGA-SE um sobrado

a"._. -...�.::--.
defesa na sua p.lemtude. As derão ser redlmdos; d) quan-j'

ComunIco aos Intere�saGO& conto de reIS (1 :000$000). rua Osvaldo Aranha, pro- (Pj)(R""
PA'RTIC.IPA'fOEJ'

S
{

,

d'" d f
. .. .. 't' I E.. E

.

I .,
.

d"t I S o f 1'101 VAI( DO, c 1)(J'-'lME 1'1- lreformas a I?I.mstr.ahvas não o o UnclOnatlo tlv�r a,tmgl- que a ma ncu a para a 5\.:.,0- sse lffiove vai? praça para p�IO para epOSl?, com capa- • TO.l'lbeJCIMENTo, ETC., •

poderão .n:'0dlhcar n�i:n afetar I do aos?� anos ?e I�a�e; es- la de,So�dados deste, T. t�., o.pagtlme�to de impostos de- Cidade para 5 �lll sac.os. _'I f "PRoctJ�E r::" $
as garantIas e vantagens do I te benebc:;lO, por�m, 50 apro- acha-sf} amda a?ert.a, devea".\o vIdos "ás razendas do Estado Tratllr com DIvo GUlmaraes •��I?���l
funcionario. S�r� dispensado veit�rá aqueles fU[C�Oilarj95 ,encerra�-se ao .fmalIzar d() I�)ês

I e deste Municipio e custas fei- Teixeira, nesta cidade. Anunciem no "Correio do Sul».
o processo adminIstrativo para que tenham pelo menos 20 de AbrIl pr:oXimo. tas com c arrolamento dos bens
a s�spensão por faltas, leves; anos de serviço publico; c)' Os pretendentes á matricu- deixados, por falecimento de -·"-"'-"·-··-"-"-"-,!,-"�-.._n_,,,_.,,_",,_",,_""_""_""_",,_,,-,,-

Por áto do ceI. chefe deSó poderã� ser proces;.a- quando o funclo,nario se tornar la deverão comparecer na Ca- D. MARIA CAROLINA (', � policia, 'forám exonerad-;'s asdas administrativamente as fal- invalido e tenha, pelo menos, serna, á Praça Conselheiro DOS SANTOS, visto não DR. CLARIBALTE GALVÃO Iffi srs. Protasio JOãO' Inacio eta�if�ncicn(lis'que'a lei dis-' 30'ànos de"efe�ivo ,exercício. ',Mafra, todos os' dias uteiS', haver numerariopara tais des- 11 � José, Hipolito Filho, dos' ca��crImmará, com: as sançõ'es res- do cargo; o prazo p'ara, esta das 8 ás J I 112 horas. pesas e ter o procurador do 'ij
- ADVOGADO -

� gos de lo'. e 20. suplentespec:tivas. , aposentadoria s�rá de2.5 anos, 'Lag.,2f de Março ,de 1934. inventariante) Solicitador ,�r I Aceita causas em qualquer comar�a do sul' do Estado. do sub-delegado d,e policiaApenas as «faltas� de re- qU1!.ndo o funclOnano desem- ,

•. I Manuel Jose Machado, aSSIm do distrito 'de Passo',do ,Ser-conhecida gravidade serão pu- pi:mhar a, sua função em ser- ,Modeno Uhssea requerido. E para que chegue Atende chamados por carta ou telegrama tão, e nomeados os srs. An-
nidDàs codm:a demissdão:. .

viço,s que po.nham maisd�acil- Secretarió ao,conhecirfllendtp de toldos1é o ij, EXPEDIENTE D 8' 11 d 14' 17
� tonio Raup d'os Santos, An-

as emissões a mmIstrah- mente em mco, a !lau e e a
, present�! a ixa o no oca do 11 : - ,as as e as as � ,III to�i,b, Prude!1.cio dos. Santosvas.haverá recurso voIuntarÍo 'vida, 'como aos empregados de nxxx:n:Z:XX%%XiXl!:xX;,U costume e publicado no jor-

) !Rôxo e InaclO Rodngues de
para instanéia superior .•'

. trafego, da vigilancia' publica, rias e de afastamentos <injustos i nal «Correio do Sul», desta M � Residencia e EscritQrio: LAGUNA' , Oliveira, para exelcerem;res-f.' fa<,:ultado, em qualquer I e todos 0.5' que 'trabalham ex-" do· cargo.
.

cidade. Dado e passado nesta � pectivamente, os de sub-de"
caso ao funcionario demitido'l pos��s ao tempo. Art 17. - Para as �po- cidade de Laguna, aos _vinte ._",��,_.,,_.,,_",_",_,,_,._,,_,'" .. '. li II ......_._'_m'_""_",_ legado, 10. e 20. suplentes!,administrativamente; promover Art. 15 - A aposenta- sentadorias da União, será pl'e� e seis dias do mês de março lil����"'18M���W$U� da mesma autoridade e no
a sua :reintegração no cargo,

I"
doria é facul�ativa c'. tambe_ro ciso que, pelo menos, d.ois ter� d� ano de mil novecentos e �

"..
'

, f ,�es�o dist�ito, e e:xone�ardeCOrridos quatro anos da de- ;:om os vencImentos mtegrals, ços do· tempo de serVIço pú- trInta e quatro. Eu, ,Manuel .1 ' Ma rcen a ria W ii f II ti amda; FranCISCO Gome�" 90 , '�iss'íl.o. e perante o fôro admi· quando? funcionario h�er., pe- blico tenham decorrido em A��rico Bar�os, escrivão vi-i. '1 I de 20. suplente do distritomstrahvo. lo menos,59 anos de Idade e emprego federal; este mesmo tahcIo dos FeItos da Fazenda', j = DE=
I t Sombrio'e nomearoo& srs. AI-Art. 6o.-,A admini.str�- contar

•.
'no mj�imo �5 ,an,Qs principio s�.a�lica a03 E§t�- que êste.�atilografei,' .(assin.a-I� Guilherme, Fe,ldmann :: fredo dos Santos Yiebo, Nar-ç�o :orgal1lZara uma cO�Issao de serviço pubhco efe�lvo, �ls-I ?OS e.mumClplOS com relaçao do) AlcIblades v:alenO ?l!- , � 'berto Antonio Gomes, e Nor-mIxta de promoção e 'a-cesso pensado a prova de InvalIdez, a Umão e aos Estados, ou vena de Sooza, JUIZ de DIrei-I Aceita .qualquer encomenda de moveis. _ Fornece tra- 'li melio Joaquim da Cunha�e <Jue }açam parte funciona- Nos ?emai� casos" a apo· Municipios de outros �stados. to, sobre I sêlo Estapulll do '

para exercerem 0& de' sub�
nos, com voto� _'.

,sentadona sera dada com van-
.

Para as aposentador�a� ?OS valor,de 2$000 e 1 de Edué. j balhos para construções, como sejam: portas, janelas,
� delegada. 10. e 20. suplentes'As pr0I!l0ço�s s.erao feitas, tagens proporcionais ao tempo Estados e.dos seus mUnIClplOS, e S.aude de

. 20�. rs. ambos 1 caixilhos) venezianas ...Preços razoaveis ..Fornece

i
do sub-delegado de oficia dometade por antl.gUldade, me- de serviço. estes conSiderados �m face dos devlda�ente lD.u�lhzados. Con- i orçamentos a pedidos. '... referido distrito de

f'
Sombrio,tade por merecimento.

1

Art. 16. - �erá contado Estados ou entre SI, -

a. Pf<'- fere com o .ongm�l. .I?ata suo 1 . � na ordem eJII que vão os seus
, Quando.o cargo, pela sua pa:a,· aposent�.d?na, � temp,o porção de tempo ,de serVIço a pra. O ESC:;yãc vtlahclO, ,ma-' � OrJeans Santa Catarina ::

I n?m�5.. colocados, todos nonatureza, nao comporte promo� de hcen9a, pOI mole�tla de fe� uns e outros, sera de 314. nuel Amel1co ,de BafIOS. I �������QIlO����qml'O�����_ef�"� mumClplO de Araranguá._'W*****?*" IUH4fii4illiiiM*1fM1M.��_'&ífPU8tM� ww MWMiidl$#i4ii:MWIPW'f"Ki'\fri®!#l:\iM4jiillWPWfrffl* 'trAi 4$§í!ii$iW�ij§!if#tiM!@lttlWMMMa'Iiiiii4444&#4&t9&AW M ftMWPA && Mi L

����§8"�'ilki�'i!M��I��'i&Y,'i!E/MS.�§��'j!g'�êJ8.Vf&lVÊ@.������'É@.�'jjJ'
� FAZENDAS PARA 'TODOS OS PREÇOS
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Deus

À emenda da iniciativa
do sr. Mar-io Ramos.
foi renovada em 2a•

discussão
A idéa da promulgação da

carta, politica da Republica,
em nome de Deus, parece
uma idéa' vitoriosa.

)

Apresentada, em eme 'Ilda,
ao ante-projeto, por iniciativa
do sr. :.\o1ario Ramos, deputa.
do classista, eleito pelo grupo
patronal, ela caíu, O sr. Ma
rio Ramos, homem persistente,
não desanimou. Bateu-se por
ela, falou aos colegas, movi
mentou o elemento catolico,
que na Assembléa é a maio
ria, e indo, de novo, á tribu
na, sustentou-a com energia,
apesar dos apartes dos depu
tados operarios, e converteu-a
ainda uma vez, a escrito, con
quistando, para ela nada me

nos de 163 assinaturasl,
Quer dizer, em suma, que

a aprovação da emenda está
assegurada.
A Comissão Revisora 'pôde

manifestar-se, no seu parecer,
contra a iniciativa do sr, Ma
rio Ramos. A id�a passará.
A Assembléa compõe-se de
254 deputados. A maioria,
portanto; vem a ser 127. A
emenda conta 167' assinaturasl

Avisamos as Exmas. donas de casa, não se

preocuparem com uma ou mais refeição inesperada,
pois, fazendo uma visÍta a nossa "Bomboniére». te
rão o recurso necessario - haja vista o variado sor

timento de - CALINHA ENSOPADA, ,PAS",
TEíS, carne fresca, presunto, feijoada completa, bran
ca e prete, linguiças, lombo de porco ctc. etc.

Visitem o nosso «chie» mostruario ex ...

posto na maior vitrine de Lagu�a. CeI. João Rocha
Distinguiu-nos com a sua,

visita, demorando conôsco em

agradavel palestra, o ceI. JOàO ,

Cardoso Ro.cha, residente na

Çapital Federal, e chefe, aqui,
da importante firma Rocha &
Cia.

'

O ceI. João Rocha, que
veiu em visita aos seus ami-:
gos do sul, l'etoma�.á ao Rio,
dentro de poucos dIas.. '

Clube Blondin

dos Artistas» e «Car
jardim «Calheiros da

Convidamos aos Srirs.' 50;'
cios e Exmas:' Famili�s, e bem
assim ás pessoas que costu
mam frequentar esta Socieda
de, para o baile ijue será le
vado â" effeito erÍl' a noite de
I de Abril proximo.
Laguna, 2B-3-934
P�dro Rocha - Se�retario

Chefatura, de
Policia

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEFENDENDO, APENAS,w
',' interesses eleitorais
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ARARANGUA - PORTO ALEGRE

..........

Furto de roupas nas

fontes do "Machado"
VIAGENS RAII:=U::»AS ,_

,

o confortavel auto ônibus de proprieda- I Guarani x Henrique' Lage I dro �inasiano, que é forma�o Apesar de termos fustigadode do sr, Oto Labes partirá, ao amanhecer, todas ' - por alunos externos do «GI- pelas colúnas dêste jornal, sô-quartas-feiras do HOTE.L LABES, situado em Ara- ,Estava marcado �ara. o �o� I
nasio Lagunense», bre furtos impunes que se têm

ranguá, chegando a Porto Alegre no mesmo dia" mingo passado o p�lmeuo 10-' * * * verificado nesta cidade, conti-
F

"

I' go da segunda temporada do
, Iaça sua viagem via terrestre, que a em

torneio ,taça =Corante Popu- ,A s 15 112 horas, entraram nuam ê es, no entretanto, a
de mais rapida sái mais barata, Todos os interessados

lar», o 'qual seria disputado em c�mpo as esquadrà� do preocupar o socêgo de algunsdeverão, por telegrama, pedir reserva de lugares, «B V de> AtI t » habitantes de Laguna •entre 'o «Guaraní», desta ci- amg�- er e e « e ICO ,

para facilitar.
'

dade, ce «Henrique Lage» , s?b delirantes aplausos da as- Ainda em a noite de 27
Mais informações com o proprietario OTO

de Lauro Müler, srstencra.
,

.

para 28 do, corrente, foram as
LABES, em Araranguá. Em Laguna ou Tubarão, nas Infelizmente, por não ter Sob o apito do sr. Valter fontes do "Machado", nesta
relojoarias Labes. '

I B t I b
.,. cidade, VI'sitadas por larapios

'

podido camparecer em cam-
_

aungar en, os c u es micra-
,'A, emenda da bancada

pau-/ mente p'elo poder ditatorial E d íeleo efico I ABES Ararangua' r

I b
"

f
.

d ram a luta espertalhões e audaciosos, quen ereço ,5r : �
-

'. po, ,o, c. u e visrtante OI ,es-I. .'

"

_ d b
lista 'ao projeto de Constit�i- e.m 1930, muitos dos quais,

PREÇO 60$000 ida. Ida e volta, 100$000. Po- classificado, entregando, as,sim, ,FOI, efetivamente, um,a par ali açam arcaramgrande quan-ção, mandando conceder anis- SIDão todos, se achavam, em
t d d d I tidade de roupas, tiradas ded d derão retirar passaoens tambem

_

em Lacuna a vitoria' ao «Guaran{». 1. a re gran es, ances I�pre-; tia a todos os ,que hajam co- 1932, já demitidos, ao la o e e e

VIstO�, dada a Impetuosidade lugares 'em que as lavadeiras'd' I'
.

"S PI' d ou Tubarão, nas relojoarias Labes. *, * ,*,' ,

d I f'
meti o crimes po iticos ate à ão au o, na suposição e

e mestria com, que ambas ali costumavam esten e- as, , a nnpresente data e reintegrar; que as suas «élites», os seus

�N,
B. Foi adquirido novo ônibus marca

lnter-�'\ B.I Verde x Atletico falanges se degladiaram., de se�ar á luz do sol.
.apenas, «os funcionarios demi- homens publicas, não distin- nationa,I, com acomodações para 23 passageiros .

d I' A primeira fáse da luta MUitas �esso,Aas daquI,. �mtidos, removidos, aposenta- guiam entre os interesses de ' =
' Em vista a não rea rzação

manteve-se muito equilibrada, consequencra deste furto idie-dos ou postos em disponibi- São Pa'ulo e os interesses do .,,,_,,,_.,,_,i,,_,,,_"',,,,,,,_,,_,,.,,,,,,_.__,,_,,,_,,_,,_,,_.,,_,,,,_,,,_,,_,,"-,,•. do jôgo entre os clubes acima .

d
.

I t f '

em roupas tormencionados, foi combinado registan o-se ataques VIO entos a, icaram S ,
•

-lidade, em consequencia da Brasil, sinão a consagração le-

'T
'

A R' A-O T
'

f t e sucessivos de lado s lado, I
nando-se a, lgumas lava�e�rasI I

.

d I d 'I ' '

d U B r fi fim e fi o para àquele dia um encontro
I

re v o uç
ã

o pau t s t a e ga. aqui o, que
ê

justo e e-
.

'

,'a�istoso entre as esquadras No segundo tempo, porém, responsavel� pe�s- preunzos1932"" causou uma geral vido,
'd G d I b I

'

..

I causados ali devido tão 50-f Principais do, «Barr,iga-Ver- o c u e agunense, visrve men-
, �. "decepção. Por esse caminho, não v�i'

'A
e a O.

de», .deeta cidade, e «Atleti- te fatigado declinou muito mente, as artimanhas de sur-Não, se compreende esse' bem a bancada á Chapa Um- Com o comparecimento una-

Injeções novas d I bi b; danço margem a que o seu ripiadores desalmados,
.isolamento, esse egoísmo da ca. Ela foi recebida, no re- I nime de todos os empregados co», e ru itu a. i taooni tdi' Urge que as autoridadesDiante de tão sensacionaI an agoms a esenvo vesse VIO·

.bancada paulista, reivindican- cinto da Constituinte,' sob pai- da Terêsa Cristina, realizou- Vaciná! contra carbunculos I dutivo Ti competentes tomem as prOVI-Partida, disputada entre dois lento e pro utivo uretero. ,',' (do a reintegração, s6mente mas de todos, na certeza de 'se, a 25 do corrente, aqui, a homaticos, vacinas contra car- E quando os 90 minutos se dencias necessafla�, aíim de
Para os perseguidos em virtu- que vinha defender, causas na- nova eleição da diretoria da bunculos sintomatieos, vacinas conjuntos vigorosos,' o povo I d Ih t f tos não se

_

afluiu em massa ao estadio do exgotaram, o p acar acusava (.� seme an es a
,

de do movimento de 1932, cionais e não guiada, apenl:lS, Sociedade Cooperativa, sendo anti-rabicas 20 c. c" vacina,
«Lamego».' a contagem de 6x3 a favor repitam, �nvergon�a,n,do os, fo-O crime 'destes _ se cri- pelo intuito de servir aos seus' reeleito presidente o engenhei: anti-rabicas 10 c. c" vacinas

I f' do clube visitaute
'

ros de cidade civilizada queh '

lh I
.

'

d d E d A ib I C f Pre iminarmente, izeram a ' .
, L

.

d' d
me ouve _ e,' na 'me 01' e eitorais, entro o, seu s- ro r. m a osta, que 01 contra diarréa dos bezerros, d I Ab 'Ih t I t d e aguna, e preju ican o po-das hipoteses, identico aos dos I tado. , o fundador desse estabeleci- sôro contra o garrotilho" sôro sua estreia, nl°bgramJa 10

amé- t,fI an ou

b a�ue a a� í bres e sofredoras mulheres;funcionarias que foram denii- Fique certa a bancada pau- mento. contra a f";"'>re aftosa; sôro guista, os cu es « U iano» e espor lva, a an a muslc� que exercem o mister de la-tidos em 1930, por terem ser-!lista que () seu gesto não écoa- contra a pneumonia dos' por-
«Ginasio», cujos quadros, con- «Carlos Gomes», tendo corn-

d' d d t'i * . * '* trariando a' espectativa pessi- 'do trem de recreio entre Im- va enas, on e re ,Iram o sus-vido ao gove-rno legal oe en- rá ma! s6mente entre ps mi� cos, sóro antimorbina, s$ro e h"t b L tento e a manutenção de seust�o,
,

lhares de funcionarios publi- Vitima de pertinaz enfermi- vacinas, contra batedeira dos mista, desenvolveram, um jôgo I u a e aguna. filhinhos.
'

Não se compreende a restri- cos atingidos pela ditadura, dade, faleceu, no arrabalde
porcos. limpo e' bem movimentado" * * *

ção contra, estes. Uma vez Repercutirá, do mesmo modo, das Oficinas, a exma. sra, d. VENDE digno" portanto', dos mais fran- Caveira x America
que a bancada ,de São Paulo desfavoravel em 'toda a oplm- Isabel Fernandes Reis Macha- Dario Gomes' de Carvalho cos aplausos. Atuou a partida E L E I li"""!! Ã Odesel'a apagar ressentimentos, ão pub,'lica que l'á está devi- do, esposa do sr. Antonio LAGUNA o sr. Antonio Soares. Deverão bater-:se, hoje'á .,...

d
.

d I A 6 60' d' t t d t d' d L »
, I\sSOClçflo COMERCII\L DE LI\GUNI\completando a sua proposta damente esclarecida pâra jul- Macha o e Irmã os srs. vo,

, p' s mmutos e lD e- ar e, no ces a 10 o amego,
de anistia, amparando o direi- gar os homens publicos, atra- JoãO e Paulo, Reis,

_ alguns dias, o sr. Juvena} Mi- res�ante combate, em que ca- em disputa do 20. jôgo do
d f d d d d da um dos contendóres exi- tomeio da taça «Corante Po-

,

to os uncionarios emiti os vés as suas atitu es, perce- A extinta deixou 5 filhos randa, residente em Laguna., pelas suas idéas ou pela sua bendo os motivos secretos que na orfandade. * * *
biu galhardamente os seus "re- pular», os (dubes "Caveira",

d' d
.

I
'

menores
cursos belicos", saiu vencedor, desta cidade, �, «America»,ação contra a lta lua, por oc; Impe empara esse ou para De sua viagem a Capitalque excluir os que foram igual- aquele gesto.

'

, '
* * *

do Estado, regressou a 28 do pelo escore de 3 xl, o qua- de ' Tubarão.
Encontra-se nesta cidade, o mês findo, o sr. Januario Gar- 'Xxu:n:xx:::u::n::xxuxxxx:nxxxxxxXXXXXXXXXfXxxx:,cnnnuin:uxuxuxxux:nxuuxu.unxn:n: Padre Geraldo Spteman, ex- cia, oficial do Registro Civil._!i]OOOooooo:aoooo:ooooaoOCl vigario desta paroquia, �ue * * *

m, L U I Z S E V E R I N O &" elA. � :;ui f:�:ivfd:d�:r sd�S Se::��: Foi exonerado, a pedido. do \4J 4.l
cargo de contador do jUizo,'C1 Rua Gustavo Richard, 104 e 106 Cl Santa.
o sr, Zodiaco Orige, e no-

I!!
'

LAGUNA Cl * * * meado, em substituiçãO, o sr,

� , fiLIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' Cl Acompanhado de sua exma, Joaquim Faraco.

'I!!' CASA FUNDADA EM 1 9 13 ClI esposa, aqui esteve, durante' (Do Correspondente)
I!l Grànde sortimento de fazendas, modas, armarinho, cal- m I '

'�

�

I!l çados, chapéus, enxoval c01I'lpleto para casamento,
4J ��������iO.tY&��������

[!l' ;c:' 'biltisado e preparos para quartos. m j SERRARIf\ SANo;/i .TE�ESIN,Hf\ [rtI
'

Grande sortimento de fertagens, louças, tintas, fosforos, sabão, 4J '':3 '" f:l'

40l'querozene, 'farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, doces, temp@· Cl � FERNANDO GENOVEZ �
I!!',

r,os, secos e molhado!,

O �: �,
'

, C:OMPRA I'. EXPORTA MADEIRAS
Não faça suas compras sem :Ver os nossos sortimentos Executll quaisquer encomendas concernentes ao ramo, Manlem

I!! e preços _' Agentes da ,Standard Oil Com-, Cl sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhos e fôrros de la, e 2a;

I!!' pany of Brasil em Laguna; Tubarão e Araranguá Cl � End. {elegrafico: NANDO.GUARDA �

�
", CORRESPONOENTE'S DO, BANCO NACIONAL DO rtI �

" C�ig�s: RIBEIRO e LAGUNENSE �
"

"

"'COMERCIO EM ARARANGUA � � Resldencla: QUIlometro 63 -- E, F. D. T. C. -- Santa Catarina. �
�OOOOOéOOO�OOoGonood��T����T��������.. ' , ,

,

h : : ;;;:;=::;:;=;=:=::::: ; ; q:=:=;=;=; :=::;:::;:;::=:=:=::::::::;:; ::::::= ;:2:0:xtzxxti:XXX:xxtX:xtxxxXXXtXXXX1X%XXXXXXXX:Xl
,

,

(' '------.......�------

A bancada paulista propõe a reinte ...
1

gração dos funcionarios demitidos em

consequencia da revolução de 1932

o direito dos demais prejudicados pela dita
"

tadnra não lhe merece consideração

Fez anos:

Convido aos associados pa
ra se reunirem a 1 5 de Abril
na séde lIocial, afim de elege
rem a Diretoria que deverá
administrar esta AssociaçãO
durante o ano 1934-1935.
Na proxima semana marca

remos a hora da reuniãó. La
guna.:31 Março, 1934. Mario
Maios, secretario.

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX)

Gastão Aquino; as senhoritas
Rute Bitencourt e Izaura Bez.
DIA 5, a exma. sra. d.

Paulina Mainart Pereira, es-

posa do sr. Alcebiadf's Mai-' Regresseu do Rio de Ja
nart, Pereira, residente na neiro a' exma. senhorita Ruth
Gual'da;a ménina Luiza Fran- Cabral� filha do sr. major joão
cisca, filha do sr. Marcos da d� Gu�marães ��b.ral, ex-pre
Silva, residente em Vanea I

feito deste munlClplO.
HOJE, a e)'ma. sra. d. das Canôas.

.

.

* * ":Olga Miranda, esposa do tIf. DIA 6, a exma. sra. d. ,SegUIu pelo «Asp:!ante Nas
Juvenal Miranda; a exma. sra. Silvia Ulisséa Baião, esposa c�mento» t cC!m destJn? á -Ca ..
d, Ame,lia Bitencourt' Veiga; d A B p t I Fed I a senhorita Vano sr. ntonio eÍão; a exma. I a

, �ra" ,

-

a s�nh�rita Valeria, Sou�a sra. d.' Alaide Souza Bainha" da Varelão Lazaro, flll>a do
Naclf, fll?a do, sr, J0rge, S,I- esposa do sr. Tarquinio Bai-I sr: Angelo Lazaro.
�ãO N�Clf,. resld€nte n? RIO nha; a exma. sra. d. In6e * * *

(�Una,; o loven Antomo P��
I Melo Avila, esposa do sr. Vindo do Rio de. ,Janeiro,fito, h!ho do sr, $aulb, Pen- Antonio L\vila' comerciante encontra-se nesta cidade, a

to! �eslden�e em ar? e; o sr.
em Jaguaruna; �. sr. professor exma. sra. d. Zilda PinhoLldlO Correa, comerciante nes- L' T' d d d' t d Rocha." ;

dd' UIZ rlD a e, Ire or a
ta CI a e�

_
, Instrução Pública do Estado;

AMANHA, o sr. dr. AI- o sr. Perí Ulisséa;' a senho
cibiades Valerio de Souza; rita Onelia Teixeira, filha do
juiz de Direito da comarca; do sr. Ciro Teixeira, residen
o sr. Francisco Figueiredo, te em Florianopolis, a senha-
,residente em São Paulo; os

I rita Diva M,oreira Neto, fi
srs, Augusto, Arí e Benoní lha do sr. Antonio Antunes

J Capanema; :a exma. sra. vi�- Neto; o' sr. )pão Francisco
va d. Malvma- Cardoso BI- Rosa' o menIDo Ubaldo fi
tencourt, residente em Floria- lho d� sr. Luiz Fonsec�, a

nopolis; a senhorita Maria menina Vilma, filha do sr.
Mendes, filha do -sr. Anronio Olav.o Palmas; a senhorita
,Mendes }\'Iartins, residente Presalinda Socas; encarregada
em ralmelfas. ta estação �elefonica desta ci�
DIA 3 o sr. Itamar dade.

Viana.
'

DIA 7, o sr. Silvin" Fer�
'DIA 4 d nandes de Oliveira.'

, a. e;xma. sra,. "

Judite Batista Remor, esposa
* "" *

Clube "Blondl"n"do sr. Carlos Remor; a eXID:a,

sra. d. Izaltina ,Burigo, e�po- Comemorando a passage�
sa do sr. �ilvio Burigo, resiM da Aleluia, o clube «Blondin»
dente em Tubarão; o SI1. Ro- abrirá os seus salões, hoje á
berto Zumblick, residente em noite, para realizar magnifico
Tubarão, o sr. Orestes Mu- baile, á fantasia, que será abri-
nhoz, chefe das oficinas gra- 'lha.ntado por um dos melhores Contratou casamento, a 28
ficas do «Correio do Sul';; o Jazz-band 'lagunense'.' , do mês findo, com a senha-
menino Volnei, filho do dr, * * * rita Urania, filha do sr. Euri-
João de Oliveira; o menino VIAJANTES co Machado, o sr. Aristides
Gastão Tiago, filho do sr. Regressou de sua viagem ao ,Mendes.

'tXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX]

ANIVERSARIOS
Rio de Janeiro, o sr. Fran
cisco Beckhauser. comercian
te, residente em Capivarí.

* * *
DIA 26, a exma sra. d.

Rosa Luiza de Campos, pro
fessora, residente em Siqueiro.
Fazem anos:

,

IMPRESSIONANTE! Senhores Con ..

,

,'" sumidores ! ...
Um porco, v�raz

ia, de�orando I Quafid? de�ejareI?, com,
pral

'[aos p ucos a inocente crian. a!roz" fannha de mll�o e ca-

• '"
O, '

".
'

,
'fe mOldo, façam suas enco-

cmha ,

- ,A .fera,,: começara mendàs á Fabrica Pauldpen-
'

pelos pés da infeliz menor se, em Paulo Lopea, que ven-
"

, '"
' de bons produtos. '

Um' acontecimento horrível Arroz Especi�l em sacas,

verificou-se Dum'peque.no SitiOl de, 2, 4, 5, 7 e 112, 15 e 30
da estação de MesqUita, no qUilos.
Estado do Rio. '

'

Farinha de Milho Extra
Ali reside o lavrador I§ma- não ha melhor . Vendas em

el José; pai da' 'menina' Lin- sacas de, 2, 7 1�2, 15 e 30
dalva, ,de, 8 meses de idade, quilos, e em pacotes de 1 a

Lindalva, de gatinhas, foi' pa- 7 112 quilos.
ra o terr�iro ,d� casa, proxi�ó Café Moido, .marca Cinco
a um chiqueiro" de onde saIU Mestres, torrado com 25010
um por.eo que se poz a mor- de assucar puro e especial
der a pequen.ita, para devora- mente vendido em ,latas de
la.

, 112, 1, 2� 3, 4, 5 ê 10 qui-
O, suino j á havia es- los' e em pacotes de 112 e 1

magado - por trituração quilo.
o pé direito e dedos do' pé
esquerdo da infeliz ,menina, n;xxxxxxxxUXXXUnxXJ

quar.do, aos seus gritos, acor- a pobre criancinha foi removi
reu o pai a tempo de impe- da p�ra o Rio de Janeiro, sen
dir que Lindalv-a fosse

deVO-I do medicada pela Assistencia,
rada.

,
e internada no Hospital, de

Em estado bastante grave, Pronto Socorro.

�/'" �I I 41.'1_
i

'

.. ,
' ,,<,'·"0 ( II D " "', ?'c>:�\�\lf!�&f. I

.

rOI.!' TODO COHE-RCIA,IYTf-i
/tlr L/C.-&/YT-f: !1ANDA>F4Z!}{l

"

'

Til co I"�õe's :
" en.veIQEes·

,

' rdtulo's
d 'Ue"catas
fQrom'ssor'as,

co I1ras-correnJe s

noras de vendas
Tê""'fras de cambTO

FaturOlS
g,glLt.C"Q_S 'm�ssos

JO/'1f:'!fTF /'IJ.b,J OFleI11/j,S DO ,,:

��� j��lrj: �i� l�t.(�IIII. ':.:
� �� Ui.iJ!tf.j � 1=1 L.
A TIPOGRP,FIA MEWOR, APAR.EL�ADA PARA
'----- lQEJ'I/\IJ' E OfSRAf'----'

../'[!?V1f0J'!5f/1 EX[(uIZf)CI E PELO}' /1EIYOII[jl P'NfO,J' ..

,lf1edko.\-Advo;á,;;;'S, !?p/'c.'h/,j!?s Pu.blíCOJ,Arfistas.!? ff2du�rials,
toe/oj (",:;r!?/t',r(>,,!, CD ..fU/"c!C oonfo,CatarinCl, ,/)
/�:,(Jl\,0 1) [IX? ['/1D?iO,"3 -1NG'UfYb?' ,

-----:----_.�.-��,";:........._"""�",,..�-...,,,.

* * *

Acompanhando quatro so ..

brinhos menores, seguiram com

destinô á Capital Federal, aa

exmas. senhoritas Suelí Mar.'
tins e Leda Zanela, 'respecti
vamente, cunháda e filha do
sr.' Humberto Zanela, expor
tador do nosso alto c:.omercio.

* * *

Viajou, pelo «Aspirante Nas-
cimento,., com destino ao Rio
'de Janeiro, o sr. Manuel Bessa,
da redação do nosso colega
«O Albor...

'

* * *

NOIVADOS

* * *
Para a Capital da Repu.

blica viajou a exma. senhorita,
Leni Pinho Gomes, tilha do
sr. JOãO Moreira Gomes, fun
cionario da Fiscalizaçao dos
Portos.

'
,

RirliiW§*5WW mi u r i'fidi4' 4% fi 5i1

.'
Vir" em

..

_specl
de WETZEL, & elA... JOINVllE

li ade"
La'vando�se com o sabão

(Marca Registrada)

poupa-se tempo, dinheiro e' aborretimentós.'
Fi'

.

li
':;

ii 1 ru'Mi) .$ ri."
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"Emendando erros, corrigindo falhas, ajudando�nos uns aos outros, criando.
sempre e Iprocnrando destruir o menos possivel, alingiremos facilmente
a si��.�ão que merecemos pelo �osso passa�o e �qlié deve ser
--' a ambicão de todo ,bom cidadão

, I •

,

,
(.Eloquentes' e patrioticas P,!l-), lavras do dr. Alvaro Cata0

O sr. Adolfo Konder de guarda severo e inílexivel.]
(pela ordem) - sr. Presiden- Esta a nesse declaração de
te, estava inscrito, para pro� voto:

,
.

nunciar-me sobre a indicação «Votamos contra o substi-
Medeiros Neto, reincemada tutivo da Mesa á indicação Vno substitutivo da Comissão Medeiros' Neto.. Somos - e alioso serviço' pres-
de Policia desta Casa. disso temos dado prova - por tado ás, autoridades
Si falaue, teria tratado o todas as medidas que possam 1'" I'

'

assunto sob seu aspecto poli- apressar a volta do Brasil ao po leiaiS pe a Impreg-
tico, encarando-o na linha das regime da lei, medidas que sa de CurÍtiba

'

,

conclusões e, censequenciáe, não importem, contudo, pre-, •

. .

ioit ã 'f" d d CURlli'IBA, (.A. B.)-Ane.s.se. campo poesrveis e pre- crpi aç o ou sacn lCIO o e-
.

b'" I
.

«Gazeta do Povos, em sensa-VIIIVeIS. ate ccnstnucionaí.
.

.

E nesse terreno 'traçaria AS Somos, no entanto, radical-' cional reportagem � conseguiu
� ,

coordenadas aa minha pósi- mente contrarios a qualquer apurar ter estado aqui um agen-
-------------� ção no debate.

'

alteração 'da marcha normal te incumbido de colocar cedu-

D.. t
'Discordaria da indicação dos nossos trabalhos. A indi- las de emissão clendeetina, .ee-

Excluido, em 1932, quando reorganizada a Comissão Iro ora, J
para eyitar que pela co��-' caçio em apreço, pelos ter- dulas �S6as de,500$, 200$,c

h·" ·d
� · I Çb da. iebat. e pela eliDu- lIHI1i em que ett' eJprasa, pe- 10Ç$OOO.

.

sente-se, oJe, sem compromissos parti IrlOI I
Ração de mb9l••e venha la- lo fim vindo, qtle é o d. fa- Ta.bem, a eeaa _ClIma f�

\ I zer aqui obra i�c()glpl�a, cilitar e aprelsar a eleição Ih., Ulo nelociante de.ta loca-
.

I
claudicante - mais tarde, 80- do presidente constitucional Jidade informou 'que, ha tem-

E cinge a sua ,ação politica ofiçial ao simples e elementar dever bre essa bate insólida, s� p_as- �� p�íl, e pela. propria .j'ua- pos, travou, relações de amiza-
, se a escolher o Preeidente I tilieativa dela Ieita na tribu- de com um. influente cidadlo

-----,------- de recolher uma cédula ás urnas ----------, Constitucional do país, mu-I na, não afasta as hipoteses, residente '�ó Rio el que aqui
nindo-o, assim, de mandáto antes prevê, de uma constitui aportou para tratar de -nego
suspeite e impupavel. ção provisoria e de uma elei cios, tendo-lhe feito' a i-ea.nn
Seria, sr; Presidente, mais ção antecipada dó presidente te. olerta:

CONFESSO que, em po- orientar as relações dos habi-' dade de fazer uma confissão almente esquecido dos pode. uma afirmação do que uma da República, - «Ha um negocio rendo-'
litica, faço girar minha tantes do país. Aliás, não sei clara, na Laguna, em discur- res publicos, aquele valor que esplaneçao doutrinária; me- ,Por. êlses motivos, votamos siaaimo., Precisamos de uma

= apreciação sôbre os acon- de nenhum, doutrinador dos 50, publico', esclarecendo pos- .a sua voz em 'outros tempos nos um 'discurso do que uma contra o substitutivo apresen- pessoa de absoluta confiança,

lf:! �n tecimentos .c�m certa dó- discursos de antes da revolu- siveis dúvidas sobre a minha iinplantára no conselho geral atitude. 'tado. .que esteja disposta a colecar,
, .W se de ceticismo, dando ção, que 'contra ela pregasse. presença no almoço oficial ao do Estado. O que almejo Não podendo, porém, ma- Sala das Senões, lO de nesta praça, uma -mercaderia»

á palavn o seu sentido Ao contrário, todos os recla- sr. Henrique Lage. para nós é um pouco mais de niíestar-me, resolvi, com mais março de 1934. - Aloisio de aceitação geral. 'Os lucro.
erudito. mos, entao havidos, nas- Entretanto, posteriormente, atenção para as nossas neces- dez colegas, definir essa ati- 'filho. - Acurcio Torres. - 'são fabulosos. Com réis 500$
Encarando por esse prisma os

ciam de alegações da não apli- por ocasião da renovação dos sidades e um pouco mais de tude numa declaração de "0- João Vilas Bôas. - Adolfo você poderá ter um lucro do
fenomenos politicos, traço, flor- cação da magna carta em vi- mandatos, não lui reeleito. para bôa vontade para a solução to que não implica, está vis- Konder. - Lauro Faria San 20:000$000.
tanto, o meu caminho,' obriga- goro aquele posto. Aceitei essa de- dos nossos problemas. ,to, no propósito de armar es .. tos .. - J. J. Seabra. - PII O comerciante ficou curie-
do a pontos ce'rtos de condi'_ Tenho, entretanto, 'a misti- liberação dos meus compa- A politica que faço tem candalo, sinão no desejo sin- n io Tourinho. - Fernand

.

h
.

'd tid id t
.

t f I dOso. Pediu detalhes. O comer-

ção e firmo a minha orienta- ca d.e uma fé iria.balavel nos
n erros como uma necesn a- ti o evr en emen e, sem a 5a '·cero e ajustar contas com a Magalhã'e,s. - Henrique 'Do
d d

.

d
.

'I
' \ '

.. ciante acquiesceu. Tratavé-ee,
ção em principios que reputo ,�estmos do Braõl!. Esse sen- e a aten er, tanto mais que, mo estia, uma' certa argueza nossa conciência,' neste plena- dsworth. _:_ Sampaio Corrê•. nada mais, de que o "comer-

l.oll·dos e racI·onal·s. A.sSI'm, tllnento eu o fundament,o na naquele momento, eu dava de vistas. As vi!itas dü� de- rio históriso, na hora drama- �'Kerginaldo 'C.ava.lca.nti.lt· d d I d
.

.

- .

d
.

d' d' ;ii"� I ,Çlg_:t �.c.ce Uas e 500$,
enire outras cousas;· creio nãõ certeza,' qU'e me fiz, de que a ,propos.ta a�ente a Impress�o, J:>uta os esta uals ,e pal!�i::rwr",. �inatica que atravessamos e pe" (Muito. ,bem; -muitõ bem). 200$' e '100$000. A. cêduJas
haver razão para j,ulgar uma obra do homem, na fOl:mação dj ter perd!d? a às�endenc!a 'I me�te a do pr�sldente então rante a opiniao publica que cn;xu:nxu�XXXXXJXxn foram anotadas pela, estampa
opiniãO acertáda, si não ha do que existe; tem um merito' sobre. as atIVIdades do grupo eleito, me.u parttcul.ar e pr«: nos ,vigia e nos sentinela...

e numeroso Auim é que as

motivo nenhum para isso. Por ineguàlavel. O momento eco- ,Hennque L?ge, no. Sul de I �ado .
'!_mlgo FulvIo, �ducl, O sr. ACURCIO TOR-

VINDO
o sr. â Laguna, vi- duplicatas das que foram di.-

exemplo (é de Rousseau o ar- nomico � }�grato para as nos- Santa CatarIna. Ho)e �stou'l�ãO tiveram outra fInalIdade, RES - Muito bem.
KON"�

site as oficinas do .Cor- tribuidas no norte, Sã�, intro-
gumento): _ «O homem nas- sas pOSSibilIdades e provada- p�rtanto, sem °trosdcomprÜ" smão a,}de ndol dfazer conhe- O sr.' ADOLFO I ,reio do Su!:., que execu- dúzidas no sul. O delegado
ce livre e a sociedade o acor- mente certa a teoria de que mlssos. qu.e os 'e o.r em pes- cer me\ 101:. ao o aos men- DER -'- '. :. com requintes I

-

tam quaisqueuerviços. Mario Fernandes vai eBviar,
renta». Tem isso servido até os paíeea de monocultura são s,,,,al�dcl�glD1? .al mlD�a iÇão tores do �rado a noção �o :XXUXX:XIXXXX:lfXXXXXIUXU:XXI,XXUU:XIXZXXIIXl ao Rio, dois àgentes ,par.a de-
hoje de pi�areta contra as ins' os que ·mais sofrem! nos pe- partt ana o ICla ao. Slmp es e 9ue nos �� tava e a 'I;'rova o

_ nunciar ó fato e tomar aa de�
ll'tul'ço-es .vI·aentes. ,POI'S bem, riodos de crise, n'ão temos elementar dever de )pgar uma qpe preClsavamos. Estou na

� , .

.

'd'I) di' te d dI]) � C
"

- m�ls provI enclas que ,o _c:a.o
o aimples fato desse enuncia- outro caminho a se�uir, sinio ce u a nas ur�as: cer za � que. ca a 11m

.

e-

,

17')'" IA ..,711 "" : "'''lT') Mt:.,'nO,',;' eXIge.
do, embora de Jean Jacques, o de nos integrarmos na fiei-

. �as. tenho direitos � creden- vou ,d�qul a- Imprcul_9 qúe � I'Ku:J.:X.J /A'F::JI 11::' /f::.O .

d A,· ra dos ensinamentos dos gran- CI1US, ligações de amizade tão lh.e quis gravar. E mUlto em-

,
"":I...I...X....,,,x,,,x,,,x,,,x,,,x...x-x-x-z-x-x-x-x-x-x-x-,

na, a IW prova. o ,contrano, .

I' d b d d d
.

o meu raciocinio leva-me á des; pov�s, superando as nos- mt.ensas e cu ttva as, que ora e to os e, e ,�m por Jli'\EO'CO ti

,/'
ATEHO-E ..

1 d d
.

S"S deficiencias organicas com -avivam e fazem florescer a um eu tenha, ate hOJe, uma
1'1\0 EM /".11. ,I Em Pescar.·acone usão e que se elxasse- "

"b
.

.
,. di' ·b d d f' '" ",.,.,

'd' esforçoi maiores e trabalhos o ngaç�o, . que smto, e em rança e gran e a eto e
MO' 'PJ1 RE/IDEtdC'-t. �mos o recem-naSCI o sem as- 'f U d f '" I 'AL . 'n ''''

. .. 'I' 'I sem descanso Emendando'er-' não me urtar, nem poupar sau�a e, con esso que, naque- ,_ " '_
.Istencla, Isto e, «Ivre:o, aca-

..

•

. f' , b I ,... 1'" B
'

b
. dE' ros corngmdo falhas a)udan- es orços )!.mto aos meus ons a ocaSião, Impes80a Izel 05

I':================::;;::;;;;=====..J
. ravÇJ,ana morren o. numeraria " "

'd' d b· h.'l 'd ""

f
. 'd' t do-nos uns aos outros crian- e quen os amigos esta oa meus

.. ospeaes, que cona'l e- "

.em para!, astl dlosamen e, et�- do aempre e procuran'do des- e querida terra, no sentido rava, ,lu�tes de,tudo, os diri- nxxuxxxxxxxXjnnUleXXXXXXXXXX;XUXXXXrXXXi

.e meu sistema e per3pec 1- d' 'f' ,,' d 'E '

d
.

M h
. truir o menos possivel atin-' e mtensllcar a nossa coesão gentes, o sta. o, para os quau A. 'nova M dva eu, parque o apan el ,,"'d d

. � ,

d eca Oi 'd '1' giremos facilmente a situação para estarmos Juntos, um os, na a mais queria, o que a ' ,

pe a VI a" e caro..
. I 'nas horas dOIl embates, fazendo apreensliõ dã 'panorama eco- r

Por es�es e ,?utrol motlyoh5, que dmerecemos le o nosso
estabelecer para o Sul de San- nomiéo:Soéial que lhes apre- V' Ih" M dnãQ,acred.to,e DISSO acompanl o pasb� o l tq:r b

eve 'd&eJ a
ta Catarina, que tem sido re- sentav�

, .

'e o' u n,
. oe cito umas das mais comp e- am lção a·o o om CI a ãc.

•

• .'
.

,

tas cerebrações de hoje, Le- _A miriha participação tem exxxunuunnnuuu ..x ....x ....x".x...x...x...x..x..x."x....x....x...x....x.....x....x.....x.....x....x....x"'!
'

,
,',

ontina Licinio Cardoso" «que sido sempre orientada nesse
lO

o bem estar dOI povos depen- sentido. Reivindico pelo me- HORRIPI'LANTE Eda de uma determiI\8da for- nos a ;ntenção. Colocado nu- Viajá com destino a Flo-
ma de govêrno. Çada p'àís ma pO�iÇãO de comando, te-

'

BA'RBARO , nanopolis, pelo «Max», o sr.

deve procl1r�r instituições, po- nho pro<:u.rado mostrar. aos
• -I Pedró Francisco da SilvaI in- O sr. Benito Mussolini tem cap. têm seus receios. Mas a

lití�as que sirvam ás suas con- meus aUXIlIares a �eceSSldade --- fluente chefe politico de Pe�- logrado influenciar de manei- propria França e a lnglat�rra
diçóes proprias, sem tentar as da colaboração, m!us para be-

E caria Brava, onde sempre man- ra decisiva a politica externa aconselham-nos a crerem na,

que' são adotada· por povo._ nefl'cl'O da .coletl·.v.I'd�de, dentro, nquanto com a m.ão es- .

I' d E C I I ld d d M I"" teve, com lOte igenCla, as tra- a uropa entra. ea a e e usso 101 e en-

em condl·ço-.es outras. A feh- da qual Vivemos-, do que pa- querda segurava' os intes- d' d d
.

I P d f t·t dlçôes (I leu sau 080 pai, ce . oupall o rase. e a I u es, trarem no pacto que .e ne-

cidàde das nações �epende ra conseguir proventos ou van- tinos ;e o estomago, que José Francisco. o Duce é de um extraordina- goeia.
'

da orientação dos governos, tagens pessoais, que nunc� me surgiram de um rasgo a Ainda nas ultimas eleições. rio oportunism<?, e quando se A historia mais tima vez

.ejam eles monarquicos; de- tentaram. punhal, com à dextra ficou demohstrado o real pres- move é em ,lances teatrais, se repete. QueJl1' lê os' hiato-
mocratl'cos ou totalistas, no S d'd

.

h ltal" d d .: .
,

.

- em ,ÚVI. a, as suas
.

.

d f d tl'gl'O do 'sr. Ped·ro Francl'sco que c amam para a la a na ores o anLlgo Impeno ro-

sentl'do da solução dos seus procurava se e en er d d ê -' datitudes são, invariavelmente, d I no mUJlicipio de Laguna, a)'u- at.;nção o mun o. mano, v como tle to a parte
problemas vitais. No cenario . ,e seu agressor. ,; d d h ., C'dde muita elegancia moral. No- dando a dar vitoria aOl can- No caso da Austria ele foi o mUI!' o c e�avam a I a-

tenebroso do mundo moderno,
tamos, �odavia, o seu alheia- CURITIBA. (União) _ did.tos d�' chapa liberal. de uma habilidade iocompa- de Eterna embaixadores que

vemos a Holanda, com o es- .

I -'- lhe d' Ih' * * :li
d mento po itico. �. . Acaba de falecer, no Proll- rav�t Preparou c:JOi, ex-ercitos, pe la.m conse os, propu- "-

pirito de civismo que presi e
-to Socorro, o operario Anto- �xx�lxxiU:�XXliU De fronteira norte do .pai., nham ahanças, ou levanm RecebeRlotl corretpondftci.

a educação do povo, manter � E' outra suposiÇãO sua" - � I d Bf d A· h n,io Hei, ferido a punhaladas .-
. �. nrQDto a socorrer a Austria vaesa age�. ,

o ananal, eterita ptlo .r.
O seu equilibrio com um go- sem UIl amento. mm' a

�"
I,

- ,
li'

H
�rno monarquico. A Suissa, ação sempre se fez sentir, de pelo oficial de justiça Eleute- ,Dr. ,t.ilidio AmuaI ae os nazis alem!es a

in'fadiS-1 Mussolini, tipo de Ce••r ercitio Vitlll, que diz ter &se
d " d Ih ,. rio Ramos, em Balsa Nova. sem, ne propos.ito de anexa- do, Seculo XXI, em tr -'o o senhor concliúdo a demarca..ao

confedeisção de forma emo- acor o com a me or ebca e ADVOGADO DU:s
. d d

. . O fato causou sensação na-
' la ao Reich. Serenada a ,tem-

. esplendor de seu' genio poli- dos terrenol de propriedadecratica, onde cqnseguem viver aten en o as c.rcunstanclas

I dd f d P
.

d h quela localidade, onde o mor- Acoita o !llelreclllfo ele ".1.. clvol., peltade, vitorioso o chanceler tico, faz de 'Roma a nova e Carlos Gonçalves e JOlébe- tres "aças I' erentel, e or ocaSião a cau,pan a 'pre- .

I I Iu",

I d" I d 19'.J.0 to e Eleuterio Ião muito co- :':!'�·�.fl:' ip'��=�5,O r!t.�·q��1: Dolfuss, a Austria é toda re- Méca do Velho Mundo, e aí Moreira. O. serviço. correram
C.redos dl'versos', e a !ta ia, si enCl'cl e _.I., eu era mem-

d
'

b d d d Ih d
.

I'

b d
.

d'
"

d nheci os. Qa.r c!tllare. do I" do I!sh.do. Alen- conhecimento e aa e que e deci e o estino dos povos.' na me or or em posslve • não
dentro da ordem, com u�a roO a comissão uetora o d•• chom.dol por 'eloa"I1'.· "

instituiçãO politica que surgiu Partido R.,publicanó .. Por con- O crime girou em t,ôrno de lYIuIsolini não lhe. advirão pe- O que '-se processará por
se re�istr�ndo siquer, p�ra 011

. .
.

t'" d"d H d' ã Escritorio: Il!u<s Raulino Horn ngos, mas garantIas. detrás dos bastidores, 86 e propnetanol dos terreno. de-
num momento ·proplCIO, em sequeucla, compe la-me: as-.,

uma IVI.a.. ouV'e ISCUSS o
d dambi;ilte favoravel •. Esta é a sumir uma atitude condigna, 'e Eleuteno, sacandó de um (Agencio do Leld. BrHJlelro) E O chanceler Dolfuss, que tempo poderá dizer. Os pac-

marca os, o m�n�t escon-

introduçãO do meu catecismo evidenciando ter merecido li pUlihal, abriu o ventre de An- - Tim .I-'onc -

j
foi O Bom.parte das jornadas tos sucedem-se, e tem tão tentame':lto e pre)Ulzo.

politico. Apl�ca.ndo�o ao caso escolha " que, pot confiança tonio. Este, prócurango c�� LAGUNA sangt'entas de fevereiro em grande numero, que, afinal, * * *

concreto braSileiro, por expe- dos meus correligionario.s, so- uma das mãos amparar os in- �======- Viena e em outros pontos da perdeu o melhor de seu va- E d d
rl'encI'a, não tenho mais dúvi- bre mim'. recaíra. Do mesmo testinos e o estomago, que

'-� . Republica, está em Roma, lor.
'

stá sen o espera o, nesta

d
..

h I' d d d
' . . freguêsit\, o sr. Pedro ROIa,

das ser a 'FederaçãO, nos mol- mo o qué "'aceitei as onras surgiam ao rasgo pro uzi o rxnDluXXXXXX!XXXXXXl para agra ecer a aSslstenclà O novo pacto balcanico que d J d d I" d L
des de República, a fórma de dessa posiÇão, tambem supor- pelo punhal, com a outra mão leal da Itália e para negociar tempo durará?

e ega o e pOd ICla e agu-

d d
.

d' t
. . .

d h t
•- •�'.

-�_. com o· Duce a POII't,l'ca bal- na, que, se�un
o ,consta, virá

go'vêrllo a n6s mais a equa. a; tel sem esane as con rane- aIO a apan ou um cace e, ten-

'��I/l'�''�'Jj�
.

f
'

h d
. d d d' d d b

.

t d d f d N'
.

.r;; ..
ni'l 'L�I

canl·ca. O chanceler da. Hun- XIXXXIXXXXXXXXIXIXXII acompan a o o seu escriVãO,
'e 'ainda confesso ler Visto a es, a VID as a rusca mu· an o e en er-se, ão reSiS- "., -�

I'•. de ,L h'd p. J t' , .. Ã*'III'
.

t;/ V.EI'1DIDO 1'10 •

arl'a tambe'm esta' na antl'ga Servl'ços tl'pO'grafl·cp. e'xecu-' e a serviços po Iciais.
'

sempre, na CQDshtwç:io U1tnça aVI a. or ISIO, em a- lU, porem, pOIS caIU, morren- �r� ,�i!IJIrtiU P t- 4 ,..

J89L um. 'ótimo e$�at\lto para neiro d� J9:n, tive 0flQrllilDi- d. de.tre tle al.-Bs .....do.. •� • ..,....��. Capital dOI Cesare•. Os Sal- tam-se no cCorI'(:io do Sut·. Do Correspondmte.
I

Em 1930, sendo membro da Co'missão Diretora
.dc P. R.C,o sr. Alvaro Catãotudo Fez, lealmente,

pela vitoria do seu partido

pronuD,qiad� pelo deputado I PrecavenhallJ-se t�-",
Konder na sessão de 1O 'dos com·as 'cedulas\ � -

de Março Jindo �e 500, �OO e 100
mil réis!
...........

• • •

(Trechos da enfrevisfa do dr. Alvaro Cafão)

Pedro Francisco Roma, co'mo no tempo dos Cesares,
recebe em.baixadores de toda parte

Realizou-Ie, nesta fregu�sia,
com deliusada solenidade; a

missa de Ramos, reza�a pelo .

virtuoso vigario Antonio Val
ter Kemper, comparecendo aI)
áto religioso inumeras pesloa•.

Por ocaiião da chegada do,
vigario a este ,distrito, a,

lnnandade e_ paroqujanos de.
ta Matriz, organizarr;lm anima
da fest'inha, abrilhagtada, pela
banda .musical c 7 de �etem-,
brol'.
Pronunciou eloquente sauda

ção ao v!gario, em nome do
povo de Pescaria Brava, uma
intereuante menina." O sr. Jor- ,

ae Manuel de Bem" tesoureiro
da M�triz, foi um dó. que maÍl
se esforçaram para a organiza..
çllo da feata.

"
'
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